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A dictadlra estertorisa. Os actos cada vez mais insa-
nos que vero perpetrando são d isso evidente symptoma. En-
tretan,to, ainda está a contando a _Republica, esl-ezZnhando 
todos os direitos e regalias do' Povo., Por isso, azos continua-
rmos bradando: 1 

ABAIXO A _Dl CTA17 URA ! VIVA A REPUBLICA! 

V v ATTZUL-i 
Novo attentado, sito e 

F' inaudito! 
Mas para onde foi, então, a 

independência municipal, °ga-
rantida na Coustituiçan? F, dos  

mais odiosos e impudentes dos 'i"é feito dos sagtado3 di 
tantoº, que a tôrva insania da reitos do suffrage se io? Como ' 6,1 

diet:adura teia alii perpetrado q tilixs do deleioe t nado e conioeé 

contra o espanto geral e com que os le•ititnos mandxtarios 
que está acceudeudo unia tal 
fogueira de justa indigiiaçào, do povo teem de ser sacrífica-
qne já nos traz fuitdxe, te- dos as prenieditauas falcatruas 

ceias, de que venitx a devorar se 
G de junho, substituindo-

n se por agentes do governo, iais ah unia coisa do que os  
quem, legalmente e por xu-
thentica outorga da unicai real 
soberania, só soube niostrxr 
dignidade no posto d'honra 
que lhe foi mui d,:vidamente 
coo liado? 

Porque foi, então, que se 
não deixou proseguir ,João 
Franco na sua obra de feroz 
despotismo, se elie havia de 
resurgir, em plena Republicai' 
mais eivado de lôbrega tyrau-
nia, no travesti impudente c10 
actual dictador`r Para que foi, 
que o arrebatamento homici-
da de Buiçi e Costa fez a tra-
gedia de I de fevereiro, se o 
sul-. dr. Manoel d'Arriagx, ele-
vado á inagisti•ntura suprema 
d'utm regimen deinocratico,ha-
via cie vir a pôr todo o seu 
nobre passado aos pés desse 
;ranadeiro, que sustenta contra 
t tido, até contra - a Constitui-
ção, que jurou respeitar e fa-
zer cumprir? 

E assombroso! Mas o facto 
é que, de tresvàiramento eia 
ti•es.vairariiento, de impudor 
em impudor, de abuso em a-
buso, de crinie, em crime, a 
dictadura caiu agora n'este 
attentado oniinosissimo, que 

decepou a autonoiuia inunici-
pail, sobrepondo a prepotencia 
goveruativa á vontade do po-
vo! 

homens nefastos, que tão lou-
camente se divertem a brin-
car com fôgo. 

Vimos o advento d'este go-
verno, que de tudo abusa e a 
todos offende, pela porta falsa 
d'uma traiçào seta nome aos 
principios basilares da Repu-
blica. Vnnos a febre de odio, 
que logo o acommetteu, des. 
encadear-se em furia de per-
seguiçào ininterrupta, trans-
fortnadx, para maior b=iixeza, 
nos despejados desbragamen-

tos d'unia verdadeira caça a lo-
tares. Vimos o desvario tre-
mendo e a audacia ineoncebi-
vel de se tentar nullificar o 
Poder Legislativo — o poder 
fundatne►►taf do Regimen!--
diri,indo contra elle, que é, 
iniludiveltr)ente, a mais !egi• 
tinia expressâo da vontade na-
cional, os botes grosseiros de 
um intoleravel abuso de for-
ça, tl'essa força illusoria, que 
não passa, afinal, de triste si-
gnificado do Miais vergonhoso 
m@do. Vimos tudo isso que ahi 
se está. Ianientaivelmente pre-
senciando ácerca de tres me-
zes e que tanto teta revoltado 
a alma do paiz e offandido os 
sentimentos demncraticos do 
povo portuguez. E vemos a-
gora mais esse novo attenta-

do, que é o decreto ultima-
menteo publicado e que põe á Por isso a indignaç,io, que 
mercA deis convenie►ioiais elei- 4ão intensa vae lavrando, at. 
tontas dos goverwidores civis'tinge agora► proporções tenie-
a vidas dos inunicipios. Irosas, que tios frz roncar se 

f 

S U RSUM CORDA 
Homens! amae as Arvores que são 
As tilhas primogenitas do mundo : 
F, quanto é filho desse amor profundo, 
Vein do seio da terra : é nosso irmão. 

tia n'ellas (escutae-o !) um coração 
Mac,naniffio, pacifico e fecundo: 
Que não é, como o nosso, um vagabundo 
ArraiDa-se de amor, ao patrio chão... 

aUm rilho, um livro, ume, arvore...» 0' divino 
Preceito da Creação, onde imaeino 
Todo o poder do sonho e da ventura 1 

Nada mais bello e santo, á lu-. dos céus. 
Do qne um homem tornar-se egtial a Deus, 
—Sendo Griador, depois de ser criatura. 

Da « Criação], ,•11rttoniô -Correta d`Qliveira 

se estará preparando á Patria' 
unia espeeie de juizo final. 
Tudo isso, que nt3o poderá 

deixar, de ser estertor violento 
da dic;tadura, oxalá nàó repre-
sente mais alguma coisa... 

A• organisação fede-
rativa da impren-
sa  dernocratica 

O Directorio do Pai-tido Re-

publicano Portuguez, demon-

strando bem claramente a a-

crisolada solicitude com que 

sabe cuidar dos interesses do 

partido, resolveu, ultimamen-

te, propor a federação da im-

prensa demoeratica. 

Achamos adiuiravel e pro-

veitosíssima a iniciativa e dan-

dolhe. a nossa adhesno, cre-

mos bem que nâo lia de en-

contrar, senão franco applau-

so de todos os nossos colle-

gas. 

R••••lÍco•o Port••llez 
Já no ultimo n.° nos referi-

mos ao - Boletim , do nosso par-
tido, extractando-lhe até algorrias 
notas su=gestivas, que são affir-
mação indestructivel da força e 
apoio que tem na opinião do 
paiz a grande aggrèmiação de-
mocratica, que .é a unira que 
mantem indefectiveis os princi. 

pios fundarnentaes do Regimen. 

bl,is o « Boletim>,  é todo interes-
santissimo, merecendo ser co-

nhecido, especialmente, por to- 
dos, os que se orgulham de per-

tencer á gloriosa phalange que 
tem, como primacial figura, o es-
tadisia eminente, que é tarnbem 
uru grande patriota, snr. dr. Al-
fonso Costa. 

todos os nossos correligionarios e 

não slí o n.° 2,0, a que nos vimes 

referindo, como o n.° LO, qu . > aweute coudiciouaw. Não ex-

tem egualmente extraordinaria 

importancia. 

E nós desde já nos prompti-

camos a manda-los vir. Seu cus-

]o é: o n.° 1-035; e_o n.° 2 

—0W. 

FESTAS DAS CRUZES 
Solicitados a fazermos pro-

paganda das tradicionaes fes-
tas, que de velho uso é reali-
sar-se em Barcellos nos pri-
meiros dias de maio e que 
teem grande importancia na 
vida econo►nica do nosso pe-
queno meio, devendo, por is• 
so, serem de todos protegidas 
e, mui pnrticulartmente, das 
classes que, mais directa e ef-
fectivtimente, lhe auferem os 
resultados beneficos, não hesi. 
tanios um moniento em dar 
todo o exforço de que dispo-
mos a essa propaganda. Nem 
para tal qualquer solicitação 
,nos era precisa, bastando a de-
terminar a nossa acção o ter-

mos conhecimento de que as 
festas ainda n'este anuo ti-
nham d'ir ávante. Ou nós não 
fossemos o bairrista impeni-
tente, que tanto adoece d'um 
intransigente fanatismo por 
tudo quanto diga respeito ao 
progresso e engrandecimento 
da sua terra. Mas se damos 
todo o mais franco applauso 
ás festas e para ellas não ces-
saremos de chaniar a attençâo 
do publico que nos Iê, já sem 
reservas o não faremos, quan-
to ao niodo porque ellas ve-
nham a effectivar-se. 

O seu programma pode nie-
recer-ilos reparos e discordan-
cia, que antes prefeririarnos 

Deve, ,pois, ser adquirido por nao ter que assignalar. Claro 
que conheeetuos bem a situa-
ção presente e o que as cir-
cunstancias actu.ies 



tr;inha nlos que a• pui-te -orça 
mental dás 'receitas deixe de 
ser muito c(mipativel com os 
vanta,j•sos dispendios que _ a 
Associ,tç,lo Comniercial - de-

sejaria poder.levar a effeito 
para não deixar desnlerècéa• 
o bom nome das gestas das, 
Cru¿es. 
Sabemos, porém, que é pre-

ciso visar sempre á maior uti-
lisaçà10 ec()nor111ca das festas, 

attraindo, por tanto, o maxi-
mo numero de forasteiros e 
reão desconhecermos, que a ar-
te e o gosto e um , criterio são 
suppi'Ym muita deficiencia., 

Para as festas esth já an-
ntigcia4Q--fim , núglerQ a_— 
•a•`acl-á • grico-
lO—que só merece, incondi-
cronal `flpprovaçào• Para èlla 
dir,i'impy especial appelo ti'ou 
trtlria'r\Tào'we falia, porem, 
n'uni outro ̀ o—%estival no ria 

•1i e dà tJtilg lrnós impa, s-- 
eindivel. E', como a Xarada.. 
das corsas mais felizes de que 
ahi se tem lançado ]mão. Hon-
ra a quero o; inventou e , que 
foi o sor. r:' •1LIttos Cxr'ilça, a 
quem- por tal., cabe - legitima 
gloria. 

11 
O-Jestívál do rio— trouxe 

especial realce ás ;estas das 
`Cruzes. E' a condensação feeiri-
ca-da maiis'esplendor•osa poly-
chromia. Deleita e.deslumbr•r1, 
Deu ás festas o mais belfo re-
niate luminoso. Serviu a fir-
►narr•Ihes reputação e por si só 
att►.te . iununtet•os forasteiros. 
Nào peide, poiso'ser•,•posto de 
parte. Ainda que outros nu-
iperos não possam ser levados 
hpratica, esse é que não é 
P?s:sivel desprezar-se. 

Antes, sacrificar-lhe o ve-
lho arraial, se tanto fôr—inis-

a—Batalha de Flores. Diver 
sões'd't sl.ás só coai muito di-
nheiro e muitissima ,arte lo-
gram exito. Ora o_nieiq e, mor-
mente agora, não é propicio a 
tº►es exigencias. N,ïo nos quei-,- 
ranros, paris, tornai, caries tos, 
reincidindo, n'tim erro, por 
demais evidenci lido. 

Façam-se nmtis festas sem 
o`,rlienor traço de desprimor, 
sobrias embora,' mas' bem de-
lineadas, coso os dois grandes 
numeros capitaes: _ara-
da Agrícola e 
Fetival á- mio: 
Realce a villa .,os.,seus.encantos 
por entres galas bem di!itri-
buidas, com senso esthetico e 
sem és`druxrïiismós, que €pos-
sam. lembrar o desvai"nedimeu-
to 4alvar d'iiin pobre' pintor, 
que tinha w`ii seta tmelllor éil-: 
genhò,n` , estrnmb'illi:acida lem-
brança •de ,,pôr' unias lebre em 
cimi i Xul pinheiro • • 

As—Zestas das - rttzes—itn-
plicam com o bons nome de 
Barcellos e, por isso, t`ó3 eu 
tendemos de 'nosso dever dizer 
fs'ancámente •tado que senti-
mos" e"'pensamos';~senl--outra 
pretensão, que não seja a de 

1, + 4 
contribuir siticerainente para 
que a - Associação Commer-
cial - estej!a inteiramente 'á al-
tura da nobre uiissãti que se 
propoz. 

ter. A:rraalaçs veem-se.em qual-
quer porte. São banaes e vul--
grares. Noã, são elles que fa-
zeni, mechei- qutleyquer pes-
soàs, a i)ãn ser as das (proximi-
dadesle, usas, as as, tentos to-
das ;is ggintas feiras, por as 
sim dizer. Agira, éfl'eit„s lu-
iiiiiiosos, d'uitia delic;a►deza, e 
itiebriilment.o de,sonho, emulo 
os que , sé conseguem no rio, 
isso.é gaïe-nã.4 -è Àútil encou-
t.rár-se. ; 

tAssim, esperarmos que a - As-
socraça(a Cuillruercial.- decida 
já este -importante assumpto, 
daud(à :rota presta ,da realista= 
ção do indi4pensavel — Festi= 
vai do Rio-.— pois elle é- tini 
dos melhores titulos de.reconi. 
meudaçAa-das festas,, esperan-
do: ta nibem Aque tia organisa= 
ção (Ir, programrlla, que não 
deve fazer-se demorar, lia de 
proceder por modo a zelar o 
bom uotmti da nossa terra, le-
vando a cabo a sua 'patrio-
tica tarefa, .de forma a ine-
r•ecer geraes louvo►es e que 
iiós só teremos í rande satisfa-
ção em poder aqui consignar-
lt,'os. 

Queremos,, ainda, ir , ao en-
co►itro d'nni boato; ¡ que, na-
turalmente, de boato :ião p,"-
sa i à. lij' a ree diçã(1 d'uin ! nu- 

r3iero, chie alpetias serve pala 
patenter aa 1lobrezat iudigenaa: 

Os «ADEA101TA-
MENAOE» á• fa-
mília real depos- 
ta sobem,a 

4.938:40W219 

Está publicado o 1.°; fasci-
culo dos cAdeantamentos- h. 
casa real e que no reinado de 
D. Carlos ascenderam h impor-
tante` somma :de 4.933:403 
219. Até os direitos de cha-
rutos iuiportados palra uso do 
ulonar•cha , erarll p,ig•os.- pelo 
Estado, o qual! para deposi:lq 
á- ordem do mesmo rei, em L,l!i-
dres, mandara 1.1®x`3:953} 

81 J. 
:Sem commentarios. 

.'a 

llebetis1110 011 troca 

que ,Fez ,Vrevoltante e iniquia 
sli sirtàlcão do sor•. Luiz De-
r•ouet•por qualquer emprégade-
lho do Nionte Pio, cremos flue do 
Monte, Pio. , 

finmens para os logares? Pois 
não foste! Logares para os ami-
gos, isso é que' é, mesmo á cus-
ta dos maiores atropellos e infa-
ines extorsões.o 

Assim é que fica certo. 

i -r. , 

Numa entrevistatreproduzida 
no - Jlundo- e que,,o uarnistro do 
interior deu, não sabemos a que, 
jornal monarchico, vimos que a-
quelle eu[i o membro da dicia-
durá disse: 

. aSó a ' no]neaçào dá 
auctoridádes me tem lévaj 
do 11as,tante t(,inpo. C' pre-
ciso escolher, hornens tiara 
os lagares e não estes pár•á 
aquelles. r , 

Um" monumento ao te-
nente Aragã© e demais 
€ iciaes e s o 1 d a d a 
que-rao.r%vetram-em 
H a u 1 i 1 a, combatendo 

alie  -, 
_ Y 

Suóscripção 

Transporte.... . 

Di, Atigusto Monteiro 
Dr. Miguei Fonseca .. 
J•-lt1 Candido da Silva 
tllbertó Áraújo.'  
José Monteiro.  
A. 11.  
G. G.  -
Dr. Oliveira Pinto.. . 

,,.,S. Mattos: ­­—  

v! 

J t _ 

-2300 

1800 
0350 
0350 
1800 
0 X50 
0350 
0350 
0-550 
0330 

750 

s: lt v' 39 

I... 

-0 Dia • e já que ao - Dia-
nos referimos,` assignalernos coar 
magoa ó -triste tiesvairáriinto em 
title o `vern",. Quem diria, que 
tão vigoroso paladino de tantas 
rè•alias democráticas se havia de 
perverter , dim rl•ouvaminheiro da 
diciadura•?1 E tluém supporia que 
o profligador, caustico do fran-
qys;nv, yque, os alais ener'gicos 
protestos formulou contra o ai-
tent;ido gfie, a esse leinpo, alve-
jou 1.lmbem a viria legal dos - mu-
nicipios, não descançando nunca 
no incitâmento sie todas as re-
voltas, ,havia de,•agora applaudir 
o acto infaine que' se acaba Aitl 
perpetrar, atirando a terra com 
a indepenilencia dos inunicipios, 
para transformar as.camaras,,em 
mrseras agencias de [rasas]! elei-
toral?1 

Quem diriã? Nlas já nada 
lia que estranhar e, enfim, -0 
Ura-- não se, poupando_ no seu it 
édtfieârìfe -p ipel`de conselheirir do 
governo, vae-the dizendo, que, 
para substituir os legitrmos re-
pre5éntarrtes dei povo na •adnli-
nr>tr.içàú deis municipios, não no-
ilaeie adeptos dos partidos da Re-
publie..11, que, , todavia, com .• 0 
Dia. aeari►ar•adam.nó apoio á di 
eladílra. Que 'nom'eie'i"ndepen4n. 
tés;'itos°ìjuaes indepeè 'ndentes vae 
dizendo, tambem, que a recusa 
seria fraca.,,prova de civismo .e 
que sa aMeitaçãp do convite..', a 

Lá se tem visto, bastandtí só valsa, não envolve profissão de fé 
attentar no actual govèi•nador" ei_ polxtica. i 
vd de Braga e'na quase tolalida- Habilidades de falso pudor po-
de das auctoridades do districio, ra encobrir oiti `joio que, atina[, 
para se conclui]- que a phrase do fica béiri ïiëscoberto" 0 'que `«`0 
apimentado ministro revela bebe- Dia.4quer•, são rilonarcliicos nas 
usino Ou troça' " '' t cama ras e olha que milagre!-Pois 
Nem so menos se lëmbrá ' o ,não que seja attendi-

sub-sec:retario do general Lastro, do. Se elies já estão nas cadei 

■ 

1 1 
Tarada •49ríco1a: eis um nu- pois, de facil effectiv, e que 

mero das Sestas das `Cruzes, que gener;disaclo por todas as fre-
merece todos os applausns e ao g qual ❑inguem deve furtar• uezias do concelhos logrará. sem 

a ali- 'Irando exforço, yo •exito seguro 
nima parcella da cooperação que (]'essa festa ;idmuatiel érn que o 
lhe for pedida.. L a, grande e, novo das abicasse supremo n11- 
suggestiva festa da lavouratire- peratite, inapónilo-se ao respeito 
gíonal, é utrra util ¿! vantajosì's- fios que,-até-de muito longe, vi-
situa demonstração de forças raio a, plau,lií" i sua obra e ac-

1$ 

prestimosas: `Põe em evidenciá o clama- lu com desvanQ`cida sacis-
. + .- s3,. 

estado actual da agricultura lo- fação , 
cal e-- deixa notar=ás der•iencias l:ia, pois,- lavradores- qrr - ne> a 
que é preciso preencher e os er- nuum ele vás igsmoreça e deixe 
rins que é , r}ecessaro". corrigir: de elas o grana•es interesses tia 
E', pois, uma pi itosiss'ma fes- agricultãìa, de que honradamen-
ta de estudo, revestida d'um``es- te viveis; trazendo á •aradá ,tls 
plendoi vibrante, quer safra des- vossos carros, os vossos gados,. 
portar enthusiasmo triunipllado- as vossas rondas, as vossos, Jin_g 

, ,s. ♦ i.., . t í A 

res. L sendo, como é, de tào re- das. mocetonas e os vossos Íde-
-conhecida -conveniencia geral, gres rapazes; de,•modo•apten 
' artìcularmente interessa ao po- Mear todos os cos-turnesg `ts uin;a 
vo das aldéas, que lhe deve pre- 1r4dição;'sadia .que não•su1Toca •e,. 
siar toda a adhesão e, mais aia ` antes sol daiìi ntë'se cómp tib •- 
da, todo a seu ,-mais dedicado ex- - lisa com a acção do progresso, a 
forço. x _ yuè r[evo]a 5einpre aspirar. 

Festa especialmente adstricta Vinde mostrar-nos o valor que 
ás energias vigorosas dá iavaur•► sois è, criais-aiw15)-- atjáellé, -m>iï- 
tem de gerar-se 'na aclivi-1, . to finaior, que, tendes de vir' a 
rural,-compelindo ao lavrador vo- ser• i 
tar-lhe todo o carinhos •rodea-la 
de'Iodo o proticuo valo!• d'uina 
coilaboração prorllpta. } 

Certo que a vida dos;. canipos 
vae lambem muito,. alTì.ctad;t das 
dtlliculdades da hor,á presente: 
uras, niiiSla assim, é alli onde me• 
nos, acta] i o reflextii calamitoso 
dasltrisles conseiluetrcias da mer-
ra e da,situação precaria que va 
rnos atravessando. alas a •ara-
da, é fonte de lucros;., por(luem e 
viciorioso incitarnento.de progt•cs 
so, : Sacrificios que exigisse,, sã-
 ,eios,lhe não deviam ser re saaitlarnos bridando com ardor: 

gateados. ,A verdade, _ porem, é •' + < r 
que mais trabalho dernanda, tio viva o- bota. povoadas ald@,isl -, 

que altos dispendios, ,concurso, •' _ íV i-. a •aruda 4gr&o1a!- ,i , 

i 

•Nhdé, pois, á vossa festa, cin-
de realisai• essa gs•ande tarada, 
eliié, n'nrn momento feliz,' aihi 
deixob Sìiiìipre vinculada írs. ès` 
tas "das C• tt1es a inreratrva pies=' 

tirriosa d'isn biit•cellense que não 
di ,( ve ser esquecido •e que é ò sr. 
Conde de' Villas-Bois. 

\'cisne, yindz coro alma e fé, 
com enthussa'sinò é' ti,anuporfé 
prestat•-vos tiro oplímo ser iço 
e contribuií- para o' bom ` nciiiïe 
4' Lodo 'o' concelho, 

Vinde gae rios, tleSde G já, vs• 

ras do poder e tantos por ahi se i dicladurar e aos proprio rn , llogroi 
veein disfarçados em auctoi - i dai mânifestaç• o, tão a1 tiosanten•. 
eles da Republica e, seta necessi-.I te piro rratá;i; ;ité por mon;ïrriai-• 
tarem. dos - incitamentos de {) "aos; beiaa elognentemente" o!adei-
Dia, para demonstrarem. . , for-' xou' eaivaprovado. 
te civismo! , E ainda beni, ,que nem - ludo 
U que vale é que o snr. dr. é baixeza C Ianta: 

Antonio José d'Alu)MI os Inana Isso nos .consola. 
por correligionários e tudo vae j 
bem. ... até ,quando fôr. 

A manifestação 
ao governo 

Pelo que se vé da irn•prensa 
noticiosa e extranh s a âoaartidas; 
a'manrf6iação ao governo, que 
levou mais d'tìm suei á preparar 

é,queaé fez coincidir corna re-
aiisaçao do .congresso ectrluài'ri-
dislá ré,stlltoü, como não podia 
deixar de ser, usa verdaileirn 
fiasco.  

Provou-' se bem que o•paiz nãts 
está cosa os usurpadores dos di-
rèitos`1f10 Povo, eotií 'os A esquadra alerr á,­ em :;er-
emiores da Constituição, que i'a's xiro iro mar da Cilina, ,cor1`l-
gam a Lei para satisf;ição exe-:,purltl;º-se , àquela datà do 
cranda de revoltantissiriras per- «•S'-t1trrnhorst , ii;i ' io crie' [ t, 

do « Gileisaup, do «Dr•eSden») e- 
sebusçoes. do « Niirnhergn. 

Não. 0 paiz tão está com -s 0 « Li•llt cruizer ` Erladei•,» 

E i.EI].4 
Continuando a infcirrrlar os 

nossos leitores dos mais im-
port;intes sucessos da,girerra, 
como rios prtapuremo8, vsin)os 
hoje fazer um resuma dos 
conalxates niavaes travados até 
ao prese1ute. 
São openas tres, os de mai-

or vulto. 
O primeiro travou-se reis 

costas do Chili, coo t de no-
veinbr•o de 1914, entre a e•, 
quadra ïnbleia, _dó corn•l1(ao 
do ',i11rsira!ia,t! Ci'dock é rl ées 
'LMérn alérYlã' comondada pe-
lo alrnirran e vorr''•3fée: 



andava na guerra de córso e, distancia utilisavel do tiro, de• 
tendo se imtido coai o' « Si- vido á sua velocidade superl-
dnev» , da marinlitl ingieT.ü, or•, Esta primeira fase do com-
encalhnu lias ifh,is Coevo. bate foi um torneio de veloci•' 
0 depois de dade. 

Na segunda fase os tres 
cruzadores ínglezes da linha 
de cnluna iniciaram o fogo 
por salvas a que os alemães 

posta doi « Good Ilupe», navio• responderam imediatamente, 
chefe, do I\•loni-iouth», do mas que fez logo« cum que 
«Glar,gowe» f. do « Gtr•auto», ; ab indonassem a linha de co• 
audavrt tia caça de alemã que lura os tr•es « Liglt cruizers 
navegava coto rumo desco- alemães. 
rlhecido. NeSLR' fase o Seliarnhor'St» 
Descoberto n'nquck,, dia ás fica completamente desman- 
horas a navegrir cum rumo lotado pelo fogo certeiro da 

tio sul pelo « Li gl-ii-cruizer artilharia ingleza e vae a pi-
Glrisgovve» qne andava en> ser- que levando a bordo o almi• 
viço de exploração, este. logo rapte vou Sfée, rima das mais 
a•isou o resto da esquadra autenticas glor•ias,da marinha 
pela T. S. F. alemã. 
A esquardra ingleza come- Já- bastante--<9.<ariido, a. 

çou a navegar• a toda a força « Gneisarr» é metido depois a 
cum rumo ao sul e úentro era pique pelo fogo de toda a es-
pouco as -duas esquzidras na- quadra conceritrda sobre ela. 
\egavan-r a rumos convergen- 0 « Glasgowe» eo « Çorliw, 
tes. afuudarri o«Leipzig ,•. O.-TrautD 
Quando a distancia entre os mete a pique, o «Nurhherg». 

navios, chefes éra de 40:000 Com a serena « consciencia, 
jardas o « Scl-lariihurst» abriu dos seus deveres hum;ulitari-
fogo a que r•esporrdeu a es 
quadra iugleza. 
0 fogo do íGneis itID incen. 

diou o « Moumotith» que pou-
co'depois ia a pique. 

0 « Otrauto», como éra um 
paquete armado em guerra 
fui mandado afastar com ru--• 
mu a sudo este. 

0 « Glasgowe» seguiu bas-
tante avariadr>, para o estrei-
to de Nlagalliães, onde paira-
va o couraçado icallopus». 

0 « Gool Hope», depois de 
incendiado petus projecteis ini-
migos, teve uma enorme ex-
plosão a boi du,iúi3o poücó de 
pois a pique. 
O valente almirante Credock 

uiorr•eu no seu posto. 
O ilustre marinl,eir•o não he 

sitou em dar combate a terna 
esquadra muito superior era 
turieiagem, velocidade, coura-
ças e artilharia, par honrar 
as brilhantes ti-adições da ma-
riliha in g lez;1. r 

Deve, porem, dizer- s̀é' que 
o fogo da esquadra alemã 
f_)i magnifico, em salvas rapi-
das, cola intervalos regulares, 
perfeito estilha çamentoe gran-
de penetração. 
Sobre o « GlasgoN,,•e» 

atir•adus cêr•ca dr- 600 
cteis pelo , Dresdeti». 
0 factor decisivo desta bi 

linha, álém da superioridade 
da esquadra alemã, foram os 
fogos ela artilharia. . ' ' l 

meter a piqut, a cruzador in-
glez « Penasrls», ioí persegui• 
do e obrigado a Interr>ar-se. 
A esquadra íugleza, com 

foram 
proje-

0 orgulho ingle• não se de-
morn i muito a tirar legitima 
desforra da perda do seu bra-
vo ;almirante Credock, do « Go-
ol Ilope» e do « Monmouth». . 
Depois cio combate que fica 

«Noev Ze ilartd» e dos « liglet-
c;rr.ìiee•s ,, « Lou tlie;affiftou», 
«Nothingbnrri», Riurchigbam», 
«Lnwestoff ,,, áCnmb1àdoro», 
«Mudamted» e « Aurora». 
Alem destes o`,iAi,ethma» e 

esquadrill-ins de « destroyers ,. 
A esquadra alemã compu• 

nhk-5e do„couraçado « Riei-
cher», 3 abaule cruizt rs•>, 6 
a.ligletrcruizers» e esquadri. 
lhas de «destroyers». 

Os « battle eruizerso inglezes 
começaram n nevegar a toda 
á forçá, lnie!arido uma coça çi 
longa distancia para o que au 
mentarm a velocidade até 
atingir 28,5 milllns. 

Aberto o fogo pelo « Liori» 
sobre o « Reliecher foi secrul-
do pelo das outras unidades 
sobre a linha inimiga ao sèii 
alcance. —— —,­

0  « ReleicherD foi a pique 
ardendo,_ 
Os « battle-cruizers» fugi-

ram muito avariados. 
Quando os navios inglezes CD 

salvavam os naufragos do 
«Rleicher» foram atacados`pur 
un- zeppelin e hidro-avião. 

os os inglezes arreiam embar. : 0 conciso relatorio ao viçe-
cações para salvar os uaufra lalmirante Reatty, que teve a 
gos alemães, aqueles mesmos, gloria de comandar este bri-
que, .pouco antes, nas costas 
do Chili nem sequer se digna-
ram olhar para as gúarniçues 
inglezas que debatiam com u 
rnar. Foi a demora desta ri 
sobra que permitiu a fuga do 
a Di-esden D. 

lhante combate, é um modelo 
de precisão nos detalh >s es-
senciaes da luta, de clareza 
na exposição das suas mano-
bras, de parcimcmiosa, mas 
completa just'ç:i, pira os que 
mais se distinguiram. 
' Nós, os latinos, palavrosos 
e banaes, muito temos que re- 

0 ultimo combate naval te• fletir em exemplos confio este 
ve leg+lr em 21 de janeiro pas• para sabermos como se pôde 
sad , entre uma esquadra de mostrar valor sena recorrer a 
abatt!e-cruizers» ingleze-,e ou- expalhafatosas exibições de 
tra de «battle cruizers» ale sciencia de compendio, a pro 
mães que foi destroçada pela posito de tudo. 
primeira. F relatür•io de Sir Dnvid Re 
A esquadra ingleza era co- ativ é bem umi p igina da se 

mandada pelo vice-almirante rena reflexão do espir•'ito in-
Sir Duvid Rentty e compu- glez que não se, embriaga 
nha-se dos « battle-cruizers», mesmo conl os fumos de urna 
«Liou», «Trimassa, « Royal», grande vitoria. 

R ,9 h o rtageM senzanal 
1V•isericordia 

creaçaa ele logares 

Foi anctorisada a mesa da 
Mitiericordia desta villa a crear 
os logares d(,. diréciorado Azy-
lo cora lOW0 arintiaes e o de 
the,nllrr.ii-o com a rernnnera-
ç3o 3e 1 e meio por cento so-
brcí receitas, tine não envolvar'n 
capitaps. legados einprestimos, 
do>lções ou heranças. 
Ternos idéa de, já uma vez, 

nos havermos pronunciado con-
tra a creaçao do lograr . de. the-
sonreiro, qne e, pelo, menos, 
desnecessarici, vistó não faltar 

calei-cida 
seguriura dobre ro udra octabo Hor u 1`dadmdesempë he aquellas un-

cções curn desinteresse, co1>lo 
até ágr>ra cera saccedido. Pois 
eguaf opinião in iriteinns, lamen-
tando que a meza da Mi.-,ericor-

dem de Credock, fúra avísrir;did loango em crear titia novo e 
o « Canapus», que, por sua não pequeno encarna, quando 
vez, levou a noticia ao alma a `íiisti'Lnição que administra de 
rante Stur•dee. Este orgauisou ta,ita coisa carece, Incluindo a 
Port Statiiey - defensivamente melhoria de sitnaçào de alguns 
e dispôz a sua esquadra para de seus er'rapregado,, corno se-
dar combate áesquadra alemã. jam 0,8, me•l.ico,, que vergonho-
A esquadra de Sturdee- era so e permanecerem nos ridicu-

Composta ry das seguintes uni- los vencimentos que auferem. 

CUM o fim de estabelecer rias 
fidas Falkland unha base na-
val de operrições. 
U «Glasgo•ti'e, que por or-

InVCncíble» i « IrafleXibleD, 
«CurnaGori*, « Coi't1WVjlt », ,alLa-

et», « Bristol , « \lacedonia» e 
o Glasgowe» e esperou a ale-
mã oculta na b,attia de Ararice. 
Dt•pois que a esquadra alemã 
se dproxitna, .a ingleza sue da 
brallia e inicia a sua persegui• 
çcït.,, cur>seguitido auruxininr-
se do íuiaiigo e cotucar-se á 

pesti.vidade 

C' lio proximo dia 18 que 

se realisa errl Gamil a festa 

a S. Sebastiâu, promovida por 

tini grupo de dedicados paro-

qui;m0s daquella freguezia. 

Roubos 

Em Abade do Neiva rouba-
ram ao snr. João Di;#,, lavrador, 
toda a carne de porco. 

—Ao snr. Francisco Barbosa, 
de Viatodos, roubaram 22 roi- -
tes douro, uma libra e dois re-
Iogins de prata, tudo no valor de 
i 000 ' escudos. 

•a3.ecim.cntos 

Na freguezia de Cambezes 
sucumbia o considerado pio. 
pr•ietario, snr. Antonio Augusto 
Braga d'Oliveira, cavalheiro mui 
to respeitado por todos que o 
conheciam. 
0 finado era sobrinho do cr. 

dr. Eduardo Alfredo Braga de 
Oliveira, juiz dá Relação de Lis 
boa, e cunhado do snr. Custo-
dio Dias, capitalista, de Braga. 
0 funeral teve ligar nesta 

cidadd ficando o cadaver depo-
sitado em jazigo de'fainilia. 
0 finado era um dedicado re-

publicano, :que acompanhou 
sempre o Partido Republicano 
Pnrtognez. ` 
Sentindo a falta do nosso a 

migo apreser,tarnoy á famitia 
enhitada as nossas condolen-
lençias. ' 

—Fallecen rio Pcrto, para on-
de fóra enviada depois qne ma• 
nifeston deGarranjo mental, it 
sur.,a D. Joaquina de Lima Coe-

lho lFerreira, parteira 
pai déstQ concelho. 

Peza•neq. 
--- Tambem faleceu n menino 

Jaime, interessante tilhiuho do 
snr. João Carvalho. 

Doiiiilj'•rX•s de FítyIIeir do 
t,AD'V'0GA®ti , 

Escrttorio: Rua Direita 

l 

Livros o j•razaes 

« ,eayiizas de lieee-

bemos do seu auctor, snr. João 
Maria Ferréir•a, os 4 fascículo~ 
pu}>lica>la;>ias iriter•os•antostc :Á-- 
ginasde -Aíam», qll,; vifá a Cen-
stituir urna obra de ulil vulgar•i' 
sução de nomes e pessoas, qne, 
no aclivo de lt ptidões não breu- 
radas, alguma coisa tecia - a re-
gisltir, ` 

João liaria Ferreira. archiva 
rias facilidades technicas do seu 
,estro  as dominan-` 
tes tias inJividualidades de que 
Se occupa, dando assira uma for-
ma leve e Curiosa ao seu apre-
Úiabilissimo trabálho. 

-- Ç.3ian•à- — P,)esia COM 
flue o auctor da obra }.receden-
temente referida cone:+creu aos 
:-7ogo.ç ,;loraes de Lisb,,)a, em 
1908 e c}lie óbteve a classifica 
ção de «bont» . E bem merecida, 
em verdade, pois a poesia, tendo 
a lucidez vibrante do seu titulo, 
é toda urna pintura leve, mas 
bem polychromada elo saggesti 
vo, esplendor matinal 

—IAni s=-•'i'ambem João Ma- 
ria Ferreira nos ollereceo' ó seu 
pequenino mas intenso livro de 
aniur, a que chamou - ºazos = e 
que nas G cartas que encerra, 
tndas em terreU s, deixa bem .eY-
pressa a inspiração emk;tiva do 
poeta. 

— `Gonibatendo — .\ inda drí 
mesmo auctor receb mos o 1. 
fasciculo etn que, no propl.ln ti-
tulo, define a sua indole coniba-

tiva. 
0 presente opusculo encerra 

um poemeto anh 1esuitico, per-
sonificado em «-0 JIarques de 
-•onibal», prt•eedido d'urn largo 
prefacio da ilhistre e•criptora D. 
Angelina Vitral. 

Tudo muito agradecemos. 

-- •/1 —Vida Tortuyueza — 
Cbegou-lios tarnbem o n.» 8-i,- d, 
agne11 vibrante publicação que 
serve de •8n1etim da «- cnascen 

munici. distinclamente 
' diri fida- pA),_ tons ì­ ràürr esai-
ptor, snr. JayrneaColtpzão. 

L 

Pela socied ad e 
Regressou a Lisboa lio pas• 

sedo dominga com s. t3x."'a 
esposli, o, sr. José Bt3silio Cas-
telo Branco, ilustre director 
da Escola Academica. 

---Esteve alguns dias entre 
nós, tendo regressado a Mel-
gaço terça feira ultima, o nos-
so prosado amigo sr. Jçr•oni-
mo Nonteiro, distinto escrivão 
de direito daquela cotm8rca. 

i -=-Esteve no Porto ,o consi-
derado escrivão de direito des-
t,i -!Ó`niarcn Sr. José Monteiro, 
nosso estilhado amigo e,.cor-
'religionario, i -.. 1..._ _. 

—Foi a Fam ilicão o sr. dr. 
Sã C;ar•neiro, ilustre causidicu. 

—Esteve em Braga.- o._ dis-
tinto clinico sr: dr. flatos Gra 
ça cora, o seu 

—Em Viana do Castelo es-
tiveram.0 sr...Mauriel Jóaquim 
Ferreira, considerado negoci-
note, com s. ex.+iid e-pusa e, 
cunhada. 
—Esteve ligeiramente enco- 

modado o menino Gonçalo, 
estremecido filhinho do stir. 
dr. Gonçalo d'Araujo, nossó 
presado colega e digno oficial 
do reoistó'elvil. 
—Regressou do Sabugaf o 

sr, dr: i\lór•ão de Campos, pri-
meiro tenente medico ' reftir- 
mudo da armada. • 
--Furam ao Porto os surs, i 

Joaquim Vinagre, e ex..-n.• es` 
pusa; Visconde da Fer,vença, 
(3x. 11` filha e cunhada; Jusé - 
Vieira Velloso, Albectq Arau 
jo, Arnaldo Azevedo, Antonio 
Araujo e João Martins. I 

—Retirou para o Porto com 
S. ex.m 11 famitia o sr. D".in-
gos Ferreira, estimado capa-' 
tansta. 
--Retiraram desta vila as" 

si, D. Beatriz Assis e. D.'Mrï 
ria Ferreira, para Espozeude;. 
e o sr. Antonio F~14ri > de, 
Andrade, importante capita-
lista etesoureiro da fazenda 
publica em Ilhavo, para a 
Foz. S. ex.as foram huspddes 
por alguns dias do sr. Placi-
do Lamela, 

—De regresso de 1fa'cau, 
onde permaneceu dois nnos 
em - serviço oficial, cliegóri 
hontem a esta vila e se guiu• 
para Remelhe de, visita a sua 
famitia o si-'. tenente Sb za 
Barroso, nosso distinto patri-
cio. 
O sr. tenente -Barroso;- de-

pois de gosar uma licença de 
dois me7es,`vaè apresetrtar se 
no regimento` de infantaria 32, 
onde fui colocado. 

W:E1_ , • 

Nova IiJCa ire oari+a e papelaria 

Joaquim Vieira' da Costa 

Rua D, Antonio Barroso% 649 66 

Neste estabelecimento, no seu genero, ninito hem mon-
tado, encontra-se á venda, chá, café, arroz, assuem- e bacalhau. 
Azeites e %nassas de superior qualid;tde. 

Bolacha fina e biscóuto de Vaiongo e Povoa. 

preços serx• crrºeterxci• !` 

CG:•;tCX e.3L£`OL ? 
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Premiado corn 
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medalha de prata na Exposição Ào ricóla e Industria] de &-.i-ccilos de. 1903 

RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 61 A 65 — BARCELLOS 

,, 
Imprimem-se, com a maxima perfeiçno e rapidez, cartões de visita a 200, 240, 

3070. 309 e. 4.00 reis o cento, bem como: rotulos a cores, circulares, factura;, enveloY-
des, prospectos de varioG formatos egostos, proaram►nas para festividades,jornaes,ete. 

Para cartões •íe visita mandá-se mostruario de tvpos a casa do freguez. 

Encaderna-se, com solidez e por preços baratissimos, toda a qualidade de li-
vros desde á encadernação toais aimples á mais luxuosa. não ha•,•endo n'esta viila 
competidor n'estes trabalhos. Livros de notas para tabelliães, em branco para com-
mercio. confrarias e- juntas de parochia, pastas, carteiras, etc., etc. 

0 LIVRE PENSAMENTO 

A.. •. c•.e• Vistoria •Erei•ca 

JULGAR TEUS 
TRABALHO D'ALTA TRANSCENDENCAA.FIT,USOFICA 

A verdadade, a razão e a seienci.a esmagandoos preconcei-
tos biblicos e os dogmas absurdos das religiões que'téem domi-
nado o mundo e entravado o progresso. 

A luz iluminando tinia era nova, libertando o espirito da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuitas e das con-
gregações religiosas. 

Titulas dos capitulas : — Divagando—Onde principia 
e onde acaba Dsns—A preocupação da humanidade—A Biblia, 
a `Historia e a Filosofia—A terra segundo os sabios-0s crimes 
do Deus Biblico-0 diluvio dos hehrens—A Biblia á o livro 
mais imoral que ha—Jnl»amento do D us da Guerra—Lnrecka!-
JNrichó-0 Ertito historico até ao exodo do povo de Movsés— 
Filosofando—Filosofando e continuando--Denses e, reli ' ões— 
Autos de fé,' tormentos, morticinios e asGassinios em nome do 
Deus cristão—A sep'áraiião da egreja do Estado. 

0 livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilnstr•e 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é uma homenagem ao grande pio• 
pagandista- r( ­nb!icano Dr. Magalhães Lima, Grão- Mestre tia 
Maçonaria Portugueza, à Maçonaria mundial e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em 8.°, brochado e com os retratos dos per-
sonagens a clnQm é dedicado!! r , 

preço: $2>f, Insto da edição. — A' venda em todas as li-
vrarias.— Pedidos de assinatur•as,revenda, ou grandes encomen-
das a Luiz Pereira—João da Bola—Obidos. 

ACABA DE APARECER 

REVISTA •\iENSAL DE LITERATURA, AR1'i+,, SCIENCIA 

F1LU3U[4'I:1 E CRITICA SOCIAL 

Director liter•ario, Dr. Tei;;eieá de Pascoais.—Director .91- Os-
tico, Antonio Carneiro.—Director scientifi•,o, Dr José de illa-
galhàes.—Secretario, da redacção, editor e administrador, Alva-
rq.,Pinto. • 

j Correspondentes:— Paris, 
guel de Unarnuno. • 

Propriedade  cie adi Renascença poa*tugu5ea» 

PREÇOS (Pagamento adeanl;a(io) Portugal, avnìso X10 Se-
mestre, sSJU. Ano. 100.—África e India, o5I2; •30 e 1;520.--
Espanha, fio ct.; 3 pesetas e 6 pesetas. — Estrangeiro, GO et.; 3 
francos e G francos.—Brasil, X50, 6;500 e Ii•00 ( fracos). 

PREÇO dos annncios (por publicação) 1 pagina, na capa 400. 
Alen, rio texto, 3000. — 912 pagina, 2b20 e 1;$(i0. -- 114 a ,agi• 
Tlrì, 1$2 P ,•90 - ..... 

(Não se satisfazem os pedidos que não venham ádompanha 
dos da respectiva importancia. A cobrança é á custa do assi-
nante. 

DEPOSITARIUS--=No Porto—Livraria Chnrdrnn. ,de LPIn &, 
Irmão. Csruielitas; Em Coimbra, F. França & Arrnènio Aunado; 
F:m Lisboa, Livraria Ferreira, Rua Áurea.  ' 

c.  Á venda. no Brasil nas segui nte r s cidades: [{in de Janeiro, Pa-
,rá, \fundos, Pi:rnarnbilco, Paia e. Santos; na Afrir;a, Prn. Luanda. 
Catri,nbella e Lourenço Marques; na'India, em Nova ,Gr3a. T 

Redacção e admfnistrsçào—R. da Alegria, 218, Porto,,  i 

Tipografia-•-- Costa Carregai, travessa! Passos Manoel, 27, Porto 

Tòda aycolaboraçào é solicitada. Toda a' ,brrespondencia de-
ve se,' dirigida ao secretario da recldcçào 

NOVIDADE 

, 

ESTÁ Á VENDA 

POR 

A. lfeeearecio Pacheco 

Preço 600 reis. 

.. PITAM 
por Tosé jqqostrnho 

•1 vol. de 470 paginas. Preço 
br. 50 centávo."•. enc. 70. 
. aA [Inda de Pnrtngaln cons-
tara de º vol. de 470, paginas 
cada um. Esta publicado 0 1.° 
volume que é uma nbrd encan• 
tadçra. aU P(imeiró de Janei-
ros, disse o seguinte: ~ 

ci:1 }{(ida de Pvrtugaln é n 11 
livro para artistas e nrn livro 
para patriotas, um livro para e-
ruditus e nm livrò para o povo. 
A linda terra portnAnPza, com 
os seus irronnmentos e com as 
suas paisagens,corn os senshe-
rnes ecom as suas glorias, r•s-
plandece em cada pagina cora 
uni fulgor desusa(!o entre nós. 
numa hvmenaf4•m Sïlbl'lan")P.nte 

rornantisada, em que as perro-
n<4(—Yens, fantasiadas dentro da 

mafór' verdade, vão derrárneu-
do não só no1•õss fimpidas e 
rapidas sobre sçiencias , natu-
raeG e principalmente sobre -os 
:iielüores • invPntOS tnndel'r1r1S, 

cnmc, sobre hitiirãne, • educação 
`cívica. moral, Ptc. 

Ao mesmo tempo, o leitor é 
emF)nl,Ta(io, a cii'da passo, [írir 

Philéas Lebesgue.—Salamanca, Mi l" i!har,res e enternecidas des• 
crições, e por nrn estilo,em ge 
ral cristalino e si(nT,les, embora 
tarnbeni fregnentémente colo-
rido com uru vigor de inolvida-
vel originalidade. 
0 sen autor pensou-o e sen-

tin-o de toda a sua alina, com-
patriota e colgo artista, couse-

uijindo o[precer nele talvez a 
sua ver(iideira obra priaia, e 
valvrisado, como rieíihnn,a, pela 
mais elevads devoção ao tradi-
cionalisu,o nacional.» 

 I.ITE[{ARI\ 

 ú N'A LVARES 
i , e o snr. -Dantas 

IMPORTANTE COMPANHIÁ 
DE 

Sociedade anonima de responsabilidade litnita-
da. — Cal,ital Esc. 1.6U6:000;•. 

Agente em Barcelos: 

•ose• •Tic•ára •iT'eloso 

NOVO  DIcCIoNaREo 
DA 

4 LlNGUA PORTUGUESA 
Redigido em harmonia com os modernos principias da sci-

encia da linguagem, e era que se contém quasi c, dobro dos vo• 
cábulos até agora reg r. istados nZ todos . os dicionarius prrrtn-
gaeses, além de satisfazer a Grnias as gratias legitimas, especi-
almente a que tem sido mais -usual e agi:ela que u,i presaipta 
oficialmente em 1911. 

Tonsura d'ttrrl « Cardeal diabo* 

Resposta hilItrn•ica, ás acusa- 
çõés feitas. pelo sor...Tu9in Dag 
tas ao Condestavel D Nuns Al-
vares Pereira, por AUGUSTO 
hC)IIJ ,• Z. 
Um volume, ilustrado, b?0.` 

i+,m t.ririas as livrarias. PPrli(io 
á Livrari>+ Ferio. 70 Pua Nova 
c.v :11ovada, 7í— Lisboa. 

NOVA EDIÇÃO 
Essencialmente  refugdida, corrigida e arreliada com registro 

de mais dO:OGU vocáGWos aproximadan•.ente 

A :9.a edição do ayOVU DICIONARIU DA LINGUA POR-
TUGUESA consta de 2 grossos volumes de cerca de 2:000 
paginas cada um 

A' venda. em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLAS5ICA. EDITORA 

cla .E•. •. ameixeira c• Cornand•.ta 

Praça dos Restauradores, 20 — LISBOA 

NOVID'AtDE  ÚS`•TtiACIG\AL 
Rodolpho I1/iatin. 

A CERA AE-Ò1A De Berlim a Bagdad 

Trac4cocçãa do capitão isto:-aea Dosa 

1 volume de, cerca de 250 paginas com uma capa.allegorica 
a côres, preço x530. 

PRUVINC:IA FRANCO DE PORTE 

A' venda na « A EDITUIi:• »-- Largo cio Confie Barão 50, Lisboa 
' e em todas as livrarias. 

AS MULHERES DE BRONZE 
t Por Xax9i;er de i'âo:efépio' 

Ern publicação esta :nagnifica obra, composta de 3 peque-
nos volumes. 

Concluída a sua publicação será distribuído nm brinde a 
todos os atisígnantes, que constará de urna [;rande estampa co-
lorida representando a Palacio de Cr}-sta1 do Porto. 

AssifTna-•sé ha casa editora 13P}era & C.a Sucessores—Rua 
do Marechal Saldanha, 11i-- Lisboa. 


